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• Do Autor 

Prezado leitor, Graça e Paz por parte de Jesus Cristo!  

O conteúdo desta matéria de estudo tem o objetivo principal abordar claramente 
assuntos no que diz respeito a um temas que talvez tenha despertado a curiosidade 
de muitos cristãos ao longo do tempo. Talvez não possa somar com relação á sua 
curiosidade cristã, mas possa somar à sua fé e aumentar ainda mais o amor que você 
sente pelo Senhor Jesus Cristo ao saber e entender melhor o quanto Ele sofreu tudo 
isto que vamos analisar e estudar passo a passo nesta apostila de estudo. Ele veio ao 
mundo como homem, como eu e você, carne e osso, viveu, sofreu e morreu apenas 
com um objetivo: salvar a humanidade e trazer a todos nós a vida eterna, pois há 
apenas um só caminho para se chegar à vida eterna que é aceitando o sacrifício de 
Jesus na cruz do Calvário. A própria Bíblia Sagrada é clara ao afirmar que há somente 
uma ligação entre Deus e os homens que é por intermédio de Jesus Cristo (“Porque 
há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo homem.” I 
Timóteo 2:5 ). 
 
Para uma explicação clara e legível, este tema foi pesquisado e estudado, e tem seu 
conteúdo principal extraído da Bíblia Sagrada como podemos conferir nas citações 
bíblicas no decorrer do estudo. A fonte de auxilio para estudo e criação desta, teve a 
colaboração de sites pessoais diretamente ligados aos ensinamentos da Palavra de 
Deus (via online - vide Fonte), para que tivéssemos em mãos um conteúdo dinâmico, 
simples e legível ao entendimento humano, afim de que possamos compreender de 
forma clara e eficaz a respeito do que queremos estudar aqui. Contamos através 
destes sites (fontes) com entrevistas de médicos legistas especialistas no assunto, 
arqueólogos, historiadores, etc.  
 
Não tem finalidade alguma de afligir, denegrir, restringir, agredir qualquer tipo de fé ou  
credo religioso e/ou político, mas sim, tem como objetivo principal abordar ao leitor 
quanto ao foco temático que é os efeitos da cruficicação que levaram o  Senhor  Jesus  
Cristo  humanamente à morte. Humanamente falando, através das pesquisas destes 
profissionais citados acima (legistas especialistas no assunto, arqueólogos, 
historiadores, etc.), conseguimos ter base, isto é, um laudo de autópsia das causas 
efetivas da crucificação que levaram Jesus Cristo ao óbito. É o que vamos estudar a 
partir de agora. 
.  
Ao Senhor, nosso único e suficiente Deus, toda honra e toda glória!  
 
Rondilei Júlio Paixão 
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• Introdução 

Médicos peritos, historiadores e arqueólogos têm examinado, em detalhes, a 
execução que Jesus Cristo voluntariamente suportou. Todos concordam que Ele 
sofreu uma das formas mais cruéis e dolorosas de pena de morte jamais imaginadas 
pelo homem até morrer. 

Todos estes pesquisadores chegaram à conclusão que foi brutal como a Bíblia 
Sagrada relata desde Sua perseguição para a morte, condenação, sofrimento e cruel 
crucificação na cruz do Calvário. Mesmo com todas estas pesquisas, é difícil dizer com 
exatidão como foi o todo este ato, porém através de estudos, chegamos bem próximo 
do real. Mas o que todos nós temos a certeza, é que foi realmente muito duro, cruel, e 
brutal, pois foi realmente humilhante e torturante.  

Também tivemos uma base bem próxima das cenas ao assistir o filme lançado no 
Brasil em 12 de Março de 2004, A Paixão de Cristo (nome em português) do ator e diretor 
Mel Gbson. 

Todo homem (no geral) morre ocasionado por algum tipo de coisa que acontece com o 
corpo humano, geralmente coisas que ocasionam doenças, e da doença vem o óbito. 
Exemplos: pneumonia, hemorragia, infarto, traumatismo, insuficiência, infecções, 
câncer, AVC, dentre outras várias causas. Mesmo que a causa aparentemente seja, 
por exemplo, um acidente automobilístico, ter-se-á um laudo, uma causa que 
ocasionou o óbito do acidentado, no caso do nosso exemplo, a maioria dos acidentes 
automobilísticos, a hemorragia e o traumatismo craniano são as mais comuns causas 
laudadas. Com base em todos estes estudos e pesquisas destes médicos peritos, 
historiadores e arqueólogos, iremos saber humanamente o que ocasionou morte de 
Jesus, pois teremos um  laudo médico de sua causa. 
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• Fotos Para Análise 

Veja e analise esta página fotos antes de tudo: 

 

 

 

 

� CRÉDITOS: As fotos desta página, são das cenas do filme “A Paixão de Cristo” 
(nome em português) do diretor “Mel Gbson”, via Google, exceto a primeira e a 
última, que foram adquiridas diretamente do site “Google Imagens”. 
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• Análise 

É impactante ver fotos assim como estas. Concorda? Com base análise nas imagens 
vistas acima, será que eu ou você suportaria a média de 10% deste sofrimento 
momentos antes de morrer, e pra ser um complicador, com aquele sentimento humano 
que todo o sofrimento é injusto? Ou começaríamos a perguntar a nós mesmos: “- Mas 
por quê? - Que culpa tem eu pra sofrer tudo isto?”. 

Pois é, Jesus Cristo sofreu tudo isto, e muito mais pela humanidade, e calado. 
Segundo a Bíblia Sagrada, Ele não abriu a boca em momento algum para reclamar do 
injusto sofrimento que Lhe foi imposto (“Ele foi oprimido e afligido, mas não abriu a sua 
boca; como um cordeiro foi levado ao matadouro, e como a ovelha muda perante os 
seus tosquiadores, assim ele não abriu a sua boca.” Isaías 53:7 ). Alguns momentos 
em que abriu boca foram poucos durante Sua tortura até a morte, mas nenhum Deles 
foram reclamando da tortura imposta. Alguns destes poucos momentos em que a 
Bíblia Sagrada relata são momentos em que: se sentiu desamparado antes do Seu 
óbito (“E perto da hora nona exclamou Jesus em alta voz, dizendo: Eli, Eli, lamá 
sabactâni; isto é, Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste? Mateus 27:46 ); 
quando teve sede (“Depois, sabendo Jesus que já todas as coisas estavam 
terminadas, para que a Escritura se cumprisse, disse: Tenho sede.” João 19:28 ); 
pedindo à Maria, Sua “mãe carnal”, que aceitasse os cuidados de um de Seus 
discípulos, e ao discípulo que cuidasse de Maria (“Ora Jesus, vendo ali sua mãe, e 
que o discípulo a quem ele amava estava presente, disse a sua mãe: Mulher, eis aí o 
teu filho. Depois disse ao discípulo: Eis aí tua mãe. E desde aquela hora o discípulo a 
recebeu em sua casa.” João 19:26-27 ); para liberar perdão a um pecador, ladrão que 
foi crucificado ao Seu lado (“E um dos malfeitores que estavam pendurados 
blasfemava dele, dizendo: Se tu és o Cristo, salva-te a ti mesmo, e a nós. 
Respondendo, porém, o outro, repreendia-o, dizendo: Tu nem ainda temes a Deus, 
estando na mesma condenação? E nós, na verdade, com justiça, porque recebemos o 
que os nossos feitos mereciam; mas este nenhum mal fez. E disse a Jesus: Senhor, 
lembra-te de mim, quando entrares no teu reino. E disse-lhe Jesus: Em verdade te 
digo que hoje estarás comigo no Paraíso” Lucas 23: 39-43 ) e, antes de morrer 
entregando Seu espírito a Deus Pai (“E Jesus, clamando outra vez com grande voz, 
rendeu o espírito.” Mateus 27:50 ).  

� NOTA: Sabemos que os cinco evangelhos narram o sofrimento e morte de 
Jesus. Pode ser que você encontre outras traduções narrativas de Jesus antes 
de Sua morte, porém, do mesmo momento. É como se eu falasse: “- Jesus 
morreu na cruz pra salvar a humanidade”; e você leitor falasse: “- O Senhor 
Jesus Cristo, sofreu uma grande tortura até morrer para perdoar os nossos 
pecados.” Ambas as citações estão corretas, isto é, quer dizer a mesma coisa, 
o que muda é apenas o recurso das palavras, as traduções. Isto acontece nos 
cinco evangelhos, o uso de palavras diferenciadas, mas que tem o mesmo 
sentido literário. Quer um exemplo dentro da Bíblia Sagrada? Está aí, Mateus 
27:37, Lucas 23:38  e João 19:19 : (“E por cima da sua cabeça puseram escrita 
a sua acusação: este é Jesus, o rei dos judeus. Mateus 27:37 ”), (“E também 
por cima dele, estava um título, escrito em letras gregas, romanas, e hebraicas: 
ESTE É O REI DOS JUDEUS.” Lucas 23:38 ) e (“E Pilatos escreveu também 
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um título, e pô-lo em cima da cruz; e nele estava escrito: JESUS NAZARENO, 
O REI DOS JUDEUS.” João 19:19 ). 

Obs.: Em nenhuma das narrativas de Jesus durante Seu sofrimento, não tem menção 
a algum tipo de reclamação pelo fato de está sofrendo injustamente. Sua exclamação 
em Mateus 27:46  parece mostrar que a verdadeira tortura de seu sacrifício vai além 
da dor física. Por causa de nosso pecado, ele sofreu separação de seu Pai, o Senhor 
Deus. 

Fisicamente falando, uma pessoa sofrer calada, é mais doloroso. Você sofrer e poder 
desabafar com alguém a respeito do que está sofrendo, é psicologicamente bom, 
minimiza a função psicológica do ser humano. Sabendo disto, e também de que Jesus 
sofreu calado, sem reclamar, exclamar, ou desabafar a respeito de Seu sofrimento, 
Lhe causou também transtornos, mesmo que sua sentença de tortura morte já era 
certa, contribuiu para que aumentasse o grau de tortura de morte. 

Mas então, se um médico de hoje, estivesse presente numa necrópsica pra saber o 
que ocasionou o óbito de Jesus Cristo, qual seria o laudo médico de Sua morte hoje? 
Algo neurológico? Desistratação? Hemorragico? É o que vamos saber agora. 

 
Ator Jim Caviezel atuando como Jesus na cinematografia. O Filme The Passion of the Christ (no Brasil e em Portugal, 
A Paixão de Cristo); em hebraico:  ישו של הפסיון ; em latim: Passio Christi,) produzido por Mel Gbson, mostra um pouco 
mais de perto o que foi a tortura do sofrimento e morte de Jesus Cristo 

• Emocional e Fisiológico 

O médico americano, Dr. David Acuna , em um vídeo (disponível em uma página do 

Youtube), explica exatamente o que o corpo de Jesus sentiu ao ser crucificado, os 
cravos nas mãos, a coroa de espinhos, a parte horizontal da cruz e seu peso, etc. 

Segundo ele, o sofrimento de Jesus Cristo e a aflição do tipo de demonstração 
fisiológica sobre a qual o Seu corpo humano estava, já começa a ser manifesto no 
jardim do Getsêmani, onde é descrito que Ele se entristeceu e angustiou-se (“Então 
chegou Jesus com eles a um lugar chamado Getsêmani, e disse a seus discípulos: 
Assentai-vos aqui, enquanto vou além orar. E, levando consigo Pedro e os dois filhos 
de Zebedeu, começou a entristecer-se e a angustiar-se muito.” Mateus 26:36-37 ). Já 
no evangelho de Lucas, escreve que Ele suava sangue (“E, posto em agonia, orava 
mais intensamente. E o seu suor tornou-se como grandes gotas de sangue, que 
corriam até ao chão”. Lucas 22:44 ). Segundo o documentário do médico, existe uma 
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condição médica em que pacientes que estão sob altíssima quantidade de stress 
emocional e fisiológico podem de fato suar sangue devido a estouros de pequenos 
vasos sob as glândulas, expelindo o sangue. Este sintoma de profunda ansiedade 
misturado com a agonia é chamado hematidrose. 

 
Jesus no Getsêmani começando Seu sofrimento emocional. (Cena do filme de Mel Gbson) 

Veja o que o site da Wikipédia diz a respeito da hematidrose: 

A Hematidrose é um fenômeno raríssimo apenas uma fraqueza física excepcional 
onde o corpo inteiro dói, acompanhada de um abatimento moral violento causada por 
uma profunda emoção, por um grande medo. Apenas um ato destes pode causar o 
rompimento das finíssimas veias capilares que estão sob as glândulas sudoríparas 
onde o suor anexa-se ao sangue formando a hematidrose. Ela pode ser mais 
entendida com uma transpiração de sangue acompanhada de suor. O fenômeno 
hematidrose consiste em intensa vasodilatação dos capilares subcutâneos que 
distendidos ao extremo rompem-se. O sangue se mistura com o suor e esta mistura 
acaba surgindo pela superfície do corpo. Esta disfunção ocasiona uma extrema 
sensibilidade em todo o seu corpo, uma fragilidade que deixa toda a extensão do 
corpo com dores intensas. 

 

• Os Acoites 

A respeito dos acoites, o médico americano diz que o açoite de Cristo envolveu o uso 
de um chicote curto, certamente com peças de metal, ossos, e peças de porcelana, 
envolvidas em tiras de couro que eram utilizadas normalmente para rasgar as costas, 
ombros e as pernas da vítima. As primeiras chicotadas rasgam uma parte específica 
do corpo, cortando a pele, a gordura, mas, eventualmente, uma vez que as camadas 
externas se abrem, eles começam chegar aos músculos e tendões, e naturalmente ao 
longo da continuação deste tipo de tortura, eles cortam todos os vasos sanguíneos de 
suprimento dos tecidos das partes em que são chicoteadas, e a pessoa perde sangue 
o tempo todo. 
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Mais uma cena de “A Paixão de Cristo”, de Mel Gbson mostra Jesus açoitado pelos soldados 

 

• A Coroa de Espinhos 

A planta que foi usada para confeitarem a coroa da continuação da tortura e 
humilhação imposta a Jesus, tinha um espinho muito longo. Não se tratava de 
espinhos como de uma roseira. Segundo o site Jornal Tribuna Distrital, para alguns 
botânicos, os espinhos usados para trançar a coroa de Jesus eram da planta 
conhecida como espinheiro de Cristo sírio - Rhamnus spinachristi. 

O também médico legista americano, Dr. Frederick Zugibe , patologista-chefe do 
Instituto Médico Legal de Nova York há 35 anos, um dos mais conceituados peritos 
criminais em todo o mundo e professor da Universidade de Columbia, querendo 
também alcançar uma exatidão de um estudo de autópsia da morte de Jesus, foi em 
busca de precisão científica. Dr. Zugibe foi a museus de Londres, Roma e Jerusalém 
para se certificar da planta exata usada na confecção da coroa. Entrevistou alguns 
botânicos e em Jerusalém e conseguiu sementes de duas espécies de arbustos 
espinhosos. Ele as plantou em sua casa, elas brotaram e cresceram. O médico 
pesquisador concluiu então que a planta usada para fazer a coroa de espinhos de 
Jesus foi realmente o espinheiro de Cristo sírio, arbusto comum no Oriente Médio e 
que tem espinhos capazes de romper a pele do couro cabeludo.  

Os espinhos desta planta eram de normalmente uma polegada de comprimento. O 
nosso couro cabeludo uma das porções do nosso corpo com a maior quantidade de 
vasos sanguíneos. Há grandes suprimentos de vasos sanguíneos na cabeça, então ter 
aqueles espinhos empurrados, teria passado por todo o couro cabeludo, provocando 
enorme perda de sangue. 

Segundo o Dr. David Acuna, ele já testemunhou em seu trabalho no dia a dia, 
pacientes que não resistiram e sangraram até a morte por apenas uma lesão do couro 
cabeludo. Portanto, uma lesão apenas nesta parte do corpo já é o suficiente para levar 
uma pessoa a óbito dependendo do seu organismo. A lesão que esta coroa espinhosa 
causou a Jesus Cristo, não foi uma lesão pequena, e sim, múltiplas lesões, pois foram 
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dezenas de espinhos empurradas para dentro do Seu couro cabeludo, de modo que 
isto teria causado a perda de mais e mais sangue. Os espinhos atingiram ramos de 
nervos que provocam dores lancinantes quando são irritados. A medicina explica: é o 
caso do nervo trigêmeo, na parte frontal do crânio, e do grande ramo occipital, na 
parte de trás da cabeça. As dores do trigêmeo são descritas como as mais difíceis de 
suportar e segundo o Dr. Frederick Zugibe, há casos nos quais nem a morfina 
consegue amenizá-las. 

 
Uma das partes cruéis do sofrimento de Jesus foi a coroa colocada forçadamente em sua cabeça. E não se tratava de 

espinhos pequenos, e sim, enormes representando humilhação e dor. (Imagem ilustrativa) 

 

• Carregando a Cruz 

Seguiu-se então uma caminhada do sofrimento de Jesus rumo ao Gólgota, lugar de 
Sua crucificação que segundo os cálculos do Dr. Zugibe estimam-se em oito 
quilômetros. Normalmente quando a vítima tinha que carregar a cruz, era descrito na 
literatura romana que ela (a vítima), levava a barra horizontal (parte dos braços), e 
somente a parte horizontal tinha o peso estimado de aproximadamente 50 quilos, e 
obviamente que seus braços estando preso ali, agarrado em cima da barra 
transversal, e a vítima cai, é natural que ela precisa de ajuda para se levantar, pois ela 
não pode levantar sozinha, porque sem os braços livres, não existe uma maneira 
possível da pessoa se levantar, então Jesus precisou de uma ajuda para se levantar. 
Se Ele caiu, existe uma grande chance de ter batido o peito no chão, o que então 
poderia contar com a possibilidade de uma lesão cardíaca. 

 
Jesus carregando parte da cruz de Sua humilhação (Imagem ilustrativa) 
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• Os Cravos  

Segundo o Dr. David Acuna, anatomicamente podemos considerar os pulsos como 
parte das mãos, e assim que os pregos foram pregados entre o rádio e a ulna (partes 
do braço e da mão respectivamente), na posição que se encaixa a definição “estar na 
mão” (final do rádio, pulso, caindo para a mão), é uma posição em que o prego não vai 
rasgar para fora, pois temos que ter um ponto sólido de fixação. Segundo o médico 
ainda, outro ponto interessante sobre a colocação dos pregos, é que o nervo médio 
passa exatamente através daquela parte especial do pulso, de modo que a destruição 
ou choque do nervo teria provocado enorme dor.  

 
Desenhos esquemáticos mostram detalhadamente onde passaram os pregos que  

perfuraram as mãos de Jesus  

 

Cada vez que Jesus tentou tomar um fôlego, Ele agonizou, pois foi danificado o 
controle da Sua pulsação. A cada tentativa de uma nova respiração com os pulsos 
prejudicados, naturalmente ocorreu muita dor.  

 
Sem dó ou remorso transpassaram cravos em Suas mãos e o pregaram na cruz. (Cena do filme “A Paixão de Cristo”. 

Mel Gbson) 
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• A Erguida da Cruz 

E assim então Cristo foi pendurado e erguido sobre a cruz com os braços já em dor, e 
desta forma Ele alterna de uma dor excruciantemente insuportável para outra 
excruciante e insuportável dor a cada vez que Ele tomou um fôlego, isto é, que Ele 
respirou. Imagina o impacto da cruz ao ter o contato com o buraco cavado para que 
ela fosse erguida! Imagina uma pessoa já em um enorme e inexplicável sofrimento, 
pregado sobre uma matéria sofrendo este tom de duro impacto! Isto com certeza 
causou-lhe também muita dor naturalmente, ou melhor, aumentou aquela amarga dor.  

O radiologista austríaco Ulrich Moedder  derruba qualquer raciocínio de que um ser 
humano suporte mais de seis minutos naquela posição que Jesus ficou na cruz sem 
descansar, ainda mais no estado físico e emocional em que Ele se encontrava e 
consiga suportar naturalmente sem prejuízos ao corpo físico. Jesus ficou pendurado 
sobre a cruz algumas horas. Com o passar de cada minuto, pendurado naquela cruz, 
com o sol sobre Sua sofrida pele, é notável que Ele sentisse febres, fortes cãibras pelo 
posicionamento único, adormecimento das panturrilhas e das coxas, fato que obrigo o 
corpo humano de Cristo a arquear-se o corpo numa tentativa de esticar as pernas. 
Sua pressão sanguínea logo foi diminuída mais do que já estava, e certamente 
transformou-se ainda mais em queda e aumento na pulsação. Nem é preciso relatar 
aqui com tudo isto, que Sua capacidade vital diminuída, já que Ele sofreu choques 
hipovolêmicos, também conhecido como choques hemorrágicos. 

Com o peso do corpo pendendo para baixo, os cravos em que foram pregadas as 
mãos de Jesus na cruz, começaram a forçaram um lesão em Sua mãos. Uma dor a 
mais somou-se ao Seu sofrimento que parecia não ter fim. 

 
Jesus com o corpo todo lesionado já erguido na cruz. (Cena da cinematografia “A Paixão de Cristo” de Mel Gbson)  

 

• A Lança 

Mesmo se Ele sobrevivesse a aquela humilhante crucificação, Ele teria que sobreviver, 
no parecer médico, uma lesão letal causada pela lança em que foi lançada sobre Seu 
corpo. Isto foi que definiu para Seus crucificadores se ele estava vivo ou morto. Na 
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Bíblia sagrada no evangelho de João, está uma interessante informação que diz: 
“Mas, vindo a Jesus, e vendo-o já morto, não lhe quebraram as pernas. Contudo um 
dos soldados lhe furou o lado com uma lança, e logo saiu sangue e água.” (João 
19:33-34). 

A Bíblia Sagrada nos diz que por onde a lança entrou em Seu corpo, saiu sangue e 
água, e não apenas sangue, quando uma pessoa sofre algum tipo de lesão parecido 
mesmo que venha naturalmente a morrer.  

Segundo o Dr. Acuna, isto implica tanto a uma infusão pleural quanto a uma infusão 
pericárdio, e o sangue teria que vim de uma artéria pulmonar, veia, aorta, veia cava, 
ou do próprio coração. Ele ainda diz com suas palavras na entrevista concedida: “- 
Nenhuma dessas lesões a menos que fossem tratadas imediatamente por um 
cirurgião do trauma como eu, com todos os avançados equipamentos que temos, 
poderia ser resistidas depois de alguns minutos.”  

No final da parte que estudamos sobre a “erguida da cruz”, ficou nítido que Jesus 
sofreu choques hipovolêmicos. Leiamos abaixo: 

- Hipovolêmicos: hipo significa “baixo”; vol significa “volume” e êmico significa 
“sangue”. Então choque hipovolêmico significa que a pessoa está sofrendo o efeito de 
perder grandes quantidades de sangue, hemorragia como citamos no tópico acima.  

Isso ocasiona quatro grandes problemas à saúde: 

� 1) O coração esforça-se para bombear mais sangue, mas não tem de onde; 
 

� 2) A pressão sanguínea cai, podendo causar desmaios ou colapso; 
 

� 3) Os rins param de produzir urina, para conservar o volume de sangue que 
sobrou; 
 

� 4) A pessoa fica com muita sede, pois o corpo pede por líquido para repor o 
sangue que perdeu.  

Com isso, o coração de Jesus acelerou-se, batendo rapidamente por um algum tempo 
como já sabemos, o que, contribuiu para fazê-lo falhar, provocando o acúmulo de 
líquido na membrana em torno do coração, conhecido por efusão pericardial, bem 
como em torno dos pulmões, conhecido por efusão pleural como citamos. 

 
Seu corpo foi atingido por uma lança para constatar de que estava morto. Dali saiu sangue com água. (Cena do filme 

“A Paixão de Cristo”) 
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• Laudo Autóptico 

Com tudo que Jesus sofreu desde Sua tortura emocional até sua morte ser 
constatada, diversas coisas danosas à saúde humana contribuíram para que Ele 
humanamente viesse a óbito. Segundo os médicos lotados nesta pesquisa, dentre 
estas diversas coisas que ocasionaram a morte de Jesus estão: o choque causado 
pelos traumas e pelas hemorragias. A isso se somaram as lancinantes dores 
provenientes dos nervos medianos e plantares, o trauma na caixa torácica, 
hemorragias pulmonares decorrentes do açoitamento, as dores da nevralgia do 
trigêmeo e a perda de mais sangue. Parada cardíaca e respiratória, em razão de 
choque traumático e hipovolêmico, resultante da crucificação. Junto a estas, estão 
também o tamponamento cardíaco, também conhecido como tamponamento 
pericárdico, que é uma emergência médica na qual há acúmulo de líquido no 
pericárdio (o saco no qual o coração está envolvido) que o sangue aumenta 
significativamente a pressão no coração, impedindo os ventrículos do coração de se 
encherem adequadamente. Isto resulta num bombeamento ineficiente do sangue, 
algum tipo de choque e freqüentemente a vítima vem-se ao óbito. 

 

• Conclusão e Palavra Final 

Jesus Cristo como filho de Deus poderia ter sobrevivido a qualquer situação, a 
qualquer tipo de coisa. Mas Ele estava manifesto aqui na Terra como humano até 
aquele período de Sua história. Ele permitiu-Se morrer fazendo a vontade de Deus Pai 
para salvar a humanidade pelo amor infinito de que nosso Senhor Deus tem a nós 
(“Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que 
todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.” João 3:16 ). Como ser 
humano, naquele momento Ele não poderia ter sobrevivido a essa série especial de 
tortura e traumas que citamos no decorrer deste estudo. Sobreviver a tudo o que Ele 
sofreu é impossível para um corpo humano. Como já dissemos, Jesus Cristo é o Filho 
de Deus, e poderia ter sobrevivido a tudo que fosse imposto e lançado contra Ele, mas 
Ele escolheu Ser Cristo, apenas homem, carne e osso como eu e você naquele 
momento para morrer por todos os pecadores, e pela auto-limitação de permanecer 
sendo humano Ele morreu, Ele não sobreviveu ao evento. Esse sofrimento já havia 
sido profetizado pelo profeta Isaías ainda no Velho Testamento, muitos anos antes de 
Jesus Cristo vim ao mundo como homem (“Era desprezado, e o mais rejeitado entre 
os homens, homem de dores, e experimentado nos trabalhos; e, como um de quem os 
homens escondiam o rosto, era desprezado, e não fizemos dele caso algum. 
Verdadeiramente ele tomou sobre si as nossas enfermidades, e as nossas dores levou 
sobre si; e nós o reputávamos por aflito, ferido de Deus, e oprimido. Mas ele foi ferido 
por causa das nossas transgressões, e moído por causa das nossas iniquidades; o 
castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados.” 
Isaías 53:3-5 ).  

É profundamente impactante tudo isto. Se analisarmos ao “pé da letra”, vamos ver e 
ter a certeza que o preço que Jesus pagou pela nossa salvação não existe preço igual. 
Ninguém nunca estaria disposto a fazer algo igual por ninguém. Nem mesmo uma 
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mãe por um filho ou vice e versa. Se analisarmos e cantarmos de coração contrito, 
músicas que falam profundamente do sofrimento de Jesus na cruz, é difícil até mesmo 
interpretarmos sem um pingo de lágrima rolar em nossos rostos, isto é, se cantarmos 
entendendo o que foi a crucificação, o que Ele pagou para estarmos aqui hoje, pois o 
ato da crucificação além de dar-nos liberdade, deu-nos direito direto à salvação, direito 
a vida eterna.  

Obrigado Senhor Jesus por carregar todo este sofrimento em meu lugar!    

• Os Principais Médicos Pesquisadores Desta Autópsia 

 
Doutor David Acuna. 

O vídeo de sua entrevista está disponível no site do Youtube 

 
Doutor e pesquisador Frederick Zugibe,  

patologista-chefe do Instituto Médico Legal de Nova York durante 35 anos 

 

 
Radiologista austríaco, Doutor Ulrich Moedder 
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• Fontes  

Bíblia Sagrada  
(tradução linguagem portuguesa João de Almeida) 

https://www.bibliaonline.com.br/ 

https://www.youtube.com/watch?v=MI588tJx2Ao 

http://www.estudosdabiblia.net/bd57.htm (por Pr. Dennis Allan) 

http://pt.wikipedia.org/wiki/A_Paixão_de_Cristo 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Hematidrose 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Choque_hipovolêmico 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Tamponamento_cardíaco 

https://christiananswers.net/portuguese/q-eden/jesusdeath-p.html (por Paul S. Taylor - 
tradução: Avelar Guedes Jr.) 

http://www.istoe.com.br/reportagens/929_COMO+MORREU+JESUS (Natália Rangel) 

http://marschall-neri.blogspot.com.br/2010/09/saiu-agua-e-sangue-do-lado-de-
cristo.html (por Marschall Neri) 

http://tribunadistrital.com.br/index.php?option=com_content&view=article&id=477:a-
coroa-de-espinhos-em-jesus&Itemid=650 (por Davi Moreira) 

http://divulgue-cristao.webnode.com// (Apostila de Estudo: Ele Se Fez Maldito Para 
Nos Fazer Benditos, (por Rondilei J. Paixão)) 

Filme The Passion of the Christ (no Brasil, A Paixão de Cristo); em hebraico: של  הפסיון 
 em latim: Passio Christi (por Diretor Mel Gbson) ; ישו

 

 
Morte de Jesus (Cena de “A Paixão de Cristo”, por Mel Gbson) 
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• Música  

Marcas da Dor  (Equipe Obra de Amor) 

Trago as marcas da dor em meus ombros 
As marcas na fonte da coroa de espinhos. 
As chagas nas mãos que foram pregadas,  
E o lado furado pela lança transpassada. 

(Refrão)  

Dor! Quanta dor! Eu sofri por você. 
Dor! Quanta dor! Eu sofri por você. 
 
Levei sobre os meus ombros os teus pecados 
Sofri amargamente lá no Calvário. 
E ali de Mim zombavam, mas tudo suportei 
Pra que você fosse salvo na cruz Me humilhei. 
 
 

 
 

Faça-nos uma visita online e estude: 
Divulgue Cristão, o site da Palavra de Deus Explica da 

 
Mais apostilas de estudos bíblicos gratuitos você encontra aqui: 

http://www.divulgue-cristao.webnode.com/ 
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� Profecias Cumprindo-se e Cumpridas  
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� Datas Especiais e Comemorativas, Cuidado!  
� Ele Se Fez Malditos Para Nos Fazer Benditos  
� Intimidade Com Deus  
� Há Poder no Nome e no Sangue de Jesus         
� Heróis da Fé  
� O Maior Acontecimento de Todos os Tempos  
� Hospedando a Arca de Deus em Nossas Vidas  
� De Atos 2... Até Hoje!  
� Missões, Um Projeto de Deus Para Ganhar o Mundo                                                   
� Agentes do Diabo                                                                                       
� Idolatria, Passaporte Para o Inferno                     
� Jesus Cristo é o Mesmo Ontem, Hoje e Eternamente 

 


